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FILOAGAMBEN

GIORGIO AGAMBEN nasceu em 1942, 
em Roma, e laureou-se em Direito, em 
1965, com uma tese sobre Simone Weil. 
Em 1966, participou do primeiro Semi-
nário de Thor, que Heidegger realizou a 
convite de René Char. Entre 1974 e 1975, 
fez pesquisas em Londres na Warburg 
Institute Library. Entre 1982 e 1993, as-
sumiu a tarefa de apresentar ao público 
italiano uma edição completa das obras 
de Walter Benjamin pela editora Einaudi, 
de Turim. Nesse processo, acabou des-
cobrindo textos inéditos de Benjamin na 
biblioteca de Paris. Por discordâncias 
com a editora, abandonou o projeto. En-
tre 1986 e 1993, foi diretor de programa 
do Colégio Internacional de Filosofia de 
Paris. A partir de 1988, passou a ensinar 
na Itália, primeiro em Macerata, depois 
em Verona e, por fim, no Istituto Univer-
sitario di Architettura de Veneza (IUAV), 
de onde se demitiu em 2009.

O TRADUTOR: Vinícius Honesko é doutor 
em Literatura pela Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC). Atualmente é 
professor-adjunto do Departamento de 
História da Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR). Além de diversos artigos 
e ensaios publicados, é autor do livro O 
paradigma do tempo: Messianismo e Wal-
ter Benjamin em Giorgio Agamben (Vida e 
Consciência, 2009). Já traduziu autores 
como Furio Jesi, Jean-Luc Nancy, Roberto 
Esposito e Giorgio Agamben (de quem, 
além deste texto e de diversos artigos, 
já traduziu O que é o contemporâneo? e 
outros ensaios, Argos, 2009; e Categorias 
Italianas. Estudos de poética e literatura, 
EDUFSC, 2014).

“Benjamin certa vez exprimiu a tarefa de redenção 

que ele confiava à memória na forma de uma 

experiência teológica que a recordação faz com 

o passado. ‘O que a ciência estabeleceu’, escreve 

ele, ‘pode ser modificado pela recordação. A 

recordação pode fazer do irrealizado (a felicidade) 

um realizado, e do realizado (a dor) um irrealizado. 

Isso é teologia: mas, na recordação, nós fazemos 

uma experiência que nos veta conceber a história de 

modo fundamentalmente ateológico, assim como 

nem mesmo nos é consentido escrevê-la de maneira 

direta em conceitos teológicos’. A recordação restitui 

possibilidade ao passado, tornando irrealizado o 

acontecido e realizado o que não foi. A recordação 

não é nem o acontecido nem o não acontecido, mas  

o seu potenciamento, o seu tornar-se de novo 

possível. É nesse sentido que Bartleby coloca em 

questão o passado, reclama-o: não tanto para 

simplesmente redimir o que foi, para fazê-lo ser de 

novo, quanto para restituí-lo à potência, à indiferente 

verdade da tautologia. O ‘preferiria não’ é a restitutio 

in integrum da possibilidade que a mantém em 

suspenso entre o acontecer e o não acontecer, entre 

o poder ser e o poder não ser. Ele é a recordação 

daquilo que não foi.”

Publicado na Itália, dois anos antes do 
primeiro volume de Homo Sacer: o po-
der soberano e a vida nua (1995), este 
pequeno texto de Agamben poderia ter 
sido completamente ofuscado pela pro-
ximidade com o livro mais conhecido do 
filósofo italiano, não fosse Bartleby um 
dos personagens mais insistentes em sua 
obra e a categoria de potência, aqui lon-
gamente desenvolvida, a mais importante 
de todo o seu pensamento. Bartleby, ou da 
contingência, o texto de Agamben a que 
o leitor brasileiro tem finalmente acesso, 
foi publicado na Itália pela editora Quo-
dlibet, em 1993, juntamente com uma 
tradução italiana de Bartleby ou a fórmula, 
de Gilles Deleuze, num volume único, 
intitulado Bartleby, a fórmula da criação, o 
que gerou o equívoco, que durou algum 
tempo, de que se tratava de um livro es-
crito juntamente com o filósofo francês, 
a quatro mãos. O texto de Deleuze, que 
tinha sido publicado na França alguns 
anos antes, em 1989, certamente serviu 
de inspiração a Agamben, que se refere a 
ele em seu ensaio, mas o filósofo italiano 
pretende que, mais do que uma zona de 
indiscernibilidade entre o sim e o não, o 
preferível e o não preferido, como queria 
Deleuze, a figura de Bartleby e a sua fór-
mula desconcertante abrem, sobretudo, 
uma zona de indiscernibilidade entre a 
potência de ser (ou de fazer) e a potência 
de não ser (ou de não fazer). Agamben 
retoma, aqui, na verdade, as ideias que 
já tinha esboçado em um capítulo inti-
tulado “Bartleby” de seu livro anterior, A 
comunidade que vem, de 1990. A ideia de 
uma “potência de não”, que faria fortuna 
em seu pensamento posterior, já está 
aqui claramente delineada, neste que é, 
seguramente, um dos mais belos ensaios 
do filósofo italiano.
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